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Beber os ventos 






POESIA 


 

A poesia é o alimento da mente. Sustento. Poesia é rebento, ninguém desmente.  

(in “MAR e outros poemas”, 1.º livro de Fernando Pinto, apresentado, em 2016, na Biblioteca Municipal de Ovar.

Fernando M. Oliveira Pinto

 

Beber 

os ventos 

 

Edição de Autor

2025

FICHA TÉCNICA

 

Título: 

Beber os ventos

Autor: 

Fernando Manuel Oliveira Pinto

Ilustração da capa

e foto da contracapa:

Inês Margarida Mesquita Pinto

(filha do poeta)

Ovar (Aveiro, Portugal)

Julho de 2025

Preâmbulo a um ser feliz

ANA PAULA REIS

 

Há pessoas cujo olhar é um sorriso, aí começam e se eternizam. O Fernando é uma dessas pessoas! Quem conhece este autor, não voltará a sorrir para o mundo da mesma forma... Nem volta a olhar o mar sem o sor-riso, já vê mais longe...

Quando conheci o Fernando Manuel Oliveira Pinto, artista da Fotografia sentida de forma superior, perce-bi estar perante um ser humano especial, íntegro, leal, exigente consigo e com os outros, mas, e sobretudo, impregnado de bondade. Não espanta a sua apetência para o discernimento na imagem, na realização, na  escrita, na poesia, e até na pintura, completa-se assim o círculo de uma profunda sensibilidade. Com esta premissa reconhecida, fácil será continuar o caminho que lhe reconheço sólido.

Nascido em 1970, nesta Ovar que ama com acesa pai-xão, neto de um homem das Artes Grandes, entende o mar e as suas gentes como poucos, sendo certo que, da mesma forma, reconhece pequenos encantos, sublima-dos tanto em imagem como em palavra.

Beber os ventos, é sorver a glória deste mar, em justo reconhecimento às raízes, sentindo em paralelo pai-xão, transcendência de cor e luz que só na conjugação por alguém maior, se tornam facilmente inteligíveis. Aqui apendemos a amar, porque há mar, e a respirar nos ventos a bondade. 

A paixão pela Ovarina — memória e pessoa — trans-parece em cada palavra, materializando-se nestes ver-sos de sagrada paixão, entrega e dedicação absoluta. O autor cresce na realidade vareira, onde há Florestas de fé em Tons terra e Desertos interiores. Há Pés de papoila ao Pé de flor e Canto de rouxinol À sombra da japoneira. Metamorfose e Vaga-lume, há Mão Hu-mana e Tempo escravo. E é neste Maravilhar que vê Mãos de lavadeira, Glórias-da-manhã, Raízes, suas!

O dito antes do escrito nem sempre é fácil, mesmo com todos os enfeites que as palavras permitem, pois sempre teremos o velhíssimo paradigma do coração humano. 

Ana Paula Teixeira Reis 


BEBER OS VENTOS

 

Veio o vento,

e ouviu-se o verbo velar. Velo por ela.

Veio o vento, e as aves voaram rente às vagas da esverdeada planície, o mar.

Veio o vento... De que vento vos falo?! Levante, Zéfiro, Mistral, Tramontana, Harmatão... (Éolo, por favor, vem em meu auxílio). Siroco, talvez, o das tempestades de poeira vermelha que varrem meu desventurado coração.

